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Introdução
A vasta extensão territorial da Região Nordeste brasileira 

(1.540.827 km2) apresenta grandes variações no relevo, 
predominando altitudes inferiores a 500 m, formando a 
depressão sertaneja. Setores entre 900 e 1000 m são reco-
nhecidos por serras e chapadas. Na região sobrepõem-se 
diversos sistemas de circulação atmosférica, que ocasionam 
diferenças de continentalidade e de maritimidade. Por tudo 
isso, as condições climáticas desta região são bastante com-
plexas (Nimer 1966; 1972) e suas variações refl etem-se na 
presença de grande variedade de tipos vegetacionais. 

Tendo em vista as diferenças litológicas, a estrutura 
geológica, o clima regional e as variedades vegetacionais, 
Figueiredo (1997) propôs as seguintes unidades fi toecoló-
gicas para o estado do Ceará: caatinga arbórea, caatinga 
arbustiva, carrasco, cerradão, complexo litorâneo, mata 
seca e mata úmida. Dentre estas, ocorre o predomínio da 
vegetação caducifólia espinhosa ou caatinga (Andrade-Lima 
1981). Nas vertentes das Serras e Chapadas desenvolvem-se 
formações fl orestais densas, como o cerradão, o carrasco, a 

mata úmida e a mata seca (Figueiredo 1997). Já a vegetação 
litorânea apresenta uma riqueza de espécies fi sionômica com 
vegetação pioneira psamófi la, a vegetação subperenifólia 
de dunas e a vegetação perenifólia paludosa marítima de 
mangue, expressando uma composição que geralmente 
mescla espécies próprias do litoral com outras provenientes 
das matas vizinhas, das caatingas e do cerrado (Fernandes 
& Gomes 1975). 

Os primeiros registros fl orísticos para o estado datam de 
1799 com o naturalista João da Silva Feijó, que descreveu as 
plantas da Capitania do Ceará (Braga 1976). Posteriormen-
te, o livro “Plantas do Nordeste, Especialmente do Ceará” 
reuniu todas as descrições já realizadas da fl ora cearense 
(Ducke 1979). 

Desde então, os estudos fl orísticos vem sendo desen-
volvidos de maneira pontual em áreas litorâneas (Brito et 
al. 2006; Matias et al. 2003; Matias & Nunes 2001); em 
regiões semi-áridas de serras e chapadas (Costa & Araújo 
2007; Costa et al. 2004; Araújo et al. 1998a,b; 1999a,b); 
na caatinga (Costa et al. 2007) e nas áreas de mata úmida 
(Paula-Zárate et al. 2007; Lopes et al. 2003), revelando a 
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RESUMO – (Situação amostral e riqueza de espécies das Angiospermas do estado do Ceará, Brasil). O estado do Ceará, situado no nordeste brasileiro, 
apresenta predomínio do clima semi-árido. Objetivando um delineamento para futuros inventários fl orísticos, realizou-se uma averiguação preliminar do 
esforço de coleta em seu território. Para isto, o estudo da amostragem e da riqueza de espécies das famílias Asteraceae, Euphorbiaceae, Fabaceae, Poaceae 
e Rubiaceae foram analisadas. Assim como, a distribuição geográfi ca das amostras foi correlacionada às sete unidades fi toecológicas do estado do Ceará: 
caatinga arbustiva, caatinga arbórea, carrasco, cerradão, complexo litorâneo, mata seca e mata úmida. Os dados utilizados foram obtidos da coleção do 
Herbário Prisco Bezerra (EAC), sendo reunidos através do software BRAHMS. Desde 1933 até agosto de 2008, foram registradas na coleção: 11.551 
exsicatas (exs.) representando 1.209 espécies (spp.). Este total de exsicatas está distribuído da seguinte forma entre as unidades fi toecológicas: mata úmida 
27% exs. e 33% spp., complexo litorâneo 24% exs. e 24% spp., caatinga arbustiva 16% exs. e 19% spp., carrasco 13% exs. e 17% spp., mata seca 10% exs. 
e 9% spp., caatinga arbórea 8% exs. e 12%; e cerradão 2% exs. e 3% spp. Os dados evidenciam um maior esforço de coleta e riqueza de espécies nas áreas 
de mata úmida e no complexo litorâneo, seguidos das áreas da caatinga arbustiva e arbórea. Com apenas 5% do território cearense, a mata úmida supera 
a amostragem das caatingas, que detêm 70% do estado do Ceará. Portanto, observamos a ocorrência satisfatória de coletas na mata úmida, em detrimento 
das outras unidades, tornando necessária a elaboração de novos projetos visando um maior esforço de coleta nessas áreas subamostradas.
Palavras-chave: Unidades fi toecológicas, Angiospermas, Nordeste do Brasil

ABSTRACT – (Sampling effort and species richness of Angiosperms in the state of Ceará, Brazil). The state of Ceará, located in northeast Brazil, has a 
predominantly semi-arid climate. To guide future inventories of the fl ora, a preliminary survey of collections in the state was made, where we analyzed 
sampling effort and species richness of Asteraceae, Euphorbiaceae, Fabaceae, Poaceae and Rubiaceae. Geographic distribution of the samples was correlated 
to the seven phytoecological units of Ceará state: caatinga arbustiva, caatinga arbórea, carrasco, cerradão, complexo litorâneo, mata seca and mata úmida. 
The data were obtained from the Prisco Bezerra Herbarium (EAC) collection and were combined using the software BRAHMS. From 1933 to August 
2008, this collection registered the following: 11,551 exsiccatae (exs.) representing 1,209 species (spp.). This total number of exsiccatae is distributed as 
follows among the phytoecological units: mata úmida 27% exs. and 33% spp., complexo litorâneo 24% exs. and 24% spp., caatinga arbustiva 16% exs. 
and 19% spp., carrasco 13% exs. and 17% spp., mata seca 10% exs. and 9% spp., caatinga arbórea 8% exs. and 12% and cerradão 2% exs. and 3% spp. 
These data reveal greater collection effort and species richness in areas of mata úmida and complexo litorâneo, followed by areas of caatinga arbustiva 
and caatinga arbórea. With only 5% of Ceara’s territory, sampling in mata úmida surpasses that in caatingas, the latter with 70% of the state´s territory. 
Therefore, a satisfactory number of collections in mata úmida was observed to the detriment of other units, making it necessary to draw up new projects 
aimed at a greater effort in these sub-sampling collection areas.
Key words: Phytoecological units, Angiosperms, Northeast Brazil
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riqueza de espécies das diversas formações vegetacionais 
em menor escala. 

Porém, e apesar da crescente intensidade dos estudos 
fl orísticos no estado, não se analisou a riqueza de espécies 
encontrada frente ao esforço de coleta implementado e 
perante a magnitude das unidades fi toecológicas. Em que 
intensidade e em quais ambientes os estudos fl orísticos vem 
sendo realizados?

Diante disso, percebe-se uma necessidade de avaliar 
o esforço de coleta até agora empreendido, de modo a 
analisar a riqueza de espécies conhecida e projetar futuras 
perspectivas de coleta de áreas pouco privilegiadas quanto 
à amostragem de sua fl ora.

Desta forma, o presente trabalho tem por objetivo a 
análise do esforço de coleta no estado do Ceará de Angios-
permas com maior representatividade amostral, comparan-
do estes dados com a riqueza de espécies destas famílias 
nesta região. Para isto: i) realizou-se um levantamento 
das amostragens das famílias: Asteraceae, Euphorbiaceae, 
Fabaceae, Poaceae e Rubiaceae; ii) identifi caram-se os 
padrões de esforço de coletas destas famílias baseando-se 
em cada uma das sete unidades fi toecológicas do estado do 
Ceará (sensu Figueiredo 1997): caatinga arbórea, caatinga 
arbustiva, carrasco, cerradão, complexo litorâneo, mata 
seca e mata úmida; iii) comparou-se os dados de coleta 
com os padrões de riqueza de espécies das famílias; e iv) 
avaliou-se a ocorrência de áreas fl orísticas subamostradas, 
possibilitando assim, um delineamento para futuros plane-
jamentos de coletas.

Material e métodos
Os dados foram obtidos das exsicatas depositadas no Herbário Prisco 

Bezerra (EAC). As informações contidas nas exsicatas foram informati-
zadas para preparação de um banco de dados, sendo utilizado o software 
BRAHMS Version 5.6502 (University of Oxford 2006).

Obtiveram-se dados de todas as exsicatas provenientes do estado do 
Ceará, num total de 11.551 exsicatas e 1.209 espécies. As famílias ana-
lisadas, com as quantidades de exsicatas foram as seguintes: Fabaceae 
(6.176), Poaceae (1.460), Euphorbiaceae (1.382), Rubiaceae (1.340) e 
Asteraceae (1.193).

Para estabelecer os padrões ambientais de amostragem fl orística, 
realizou-se uma adaptação do mapa das Unidades Fitoecológicas do 
estado do Ceará (Figueiredo 1997), considerando apenas sete unidades 
fi toecológicas: caatinga arbórea, caatinga arbustiva, carrasco, cerradão, 
complexo litorâneo, mata seca e mata úmida (Fig. 1). Neste mapa, as 
áreas de mata úmida destacam-se como formações insulares ao norte do 
estado, a noroeste no Planalto da Ibiapaba e a sudeste na Chapada do 
Araripe. As áreas de mata seca situam-se ao longo da base das serras, das 
chapadas, dos planaltos e em pontos sobre a porção central do estado. O 
carrasco situa-se ao sul da Chapada do Araripe na divisa com o estado 
do Pernambuco; por quase todo o Planalto da Ibiapaba e na porção leste 
de quase todo o estado do Ceará na divisa com o Piauí. O cerradão, na 
Chapada do Araripe, corresponde a uma faixa longitudinal sul entre as 
áreas de mata úmida e carrasco. As caatingas arbórea e arbustiva estão 
presentes em toda a porção central do estado. O complexo litorâneo 
corresponde a toda faixa litorânea situada entre os estados do Piauí e 
Rio Grande do Norte.

As freqüências de distribuição do número de exsicatas foram compara-
das por unidade fi toecológica e por família em cada unidade fi toecológica. 
Estimou-se a riqueza de espécies de cada família analisando o percentual 
de espécies destas, presentes em cada unidade fi toecológica. 

Resultados e discussão
A área denominada aqui de “mata úmida”, apesar de 

representar menos de 5% de todo território cearense, foi a 
unidade fi toecológica que apresentou o maior número de 
unidades amostrais (exsicatas), uma vez que do total de 
11.551 exsicatas analisadas, os espécimes provenientes da 
mata úmida representaram 27% das coletas. O complexo 
litorâneo foi a unidade fi toecológica que apresentou o se-
gundo melhor índice amostral (24%). Apesar das áreas de 
caatinga predominarem no estado do Ceará, constatou-se 
uma amostragem reduzida para espécimens da caatinga 
arbustiva (16%) e caatinga arbórea (8%). Padrão semelhante 
observou-se para as demais formações semi-áridas como o 
carrasco (13%) e a mata seca (10%). Finamente, apenas 2% 
das amostras são provenientes do cerradão, provavelmente 
por esta ser a unidade fi toecológica menos expressiva em 
termos de espaço geográfi co. 

O maior percentual de espécies (33%) foi observado 
nas áreas de mata úmida (Fig. 2), seguido pelo complexo 
litorâneo (24%), caatinga arbustiva (19%), carrasco (17%), 
caatinga arbórea (12%), mata seca (9%) e cerradão (3%). 
Desta forma, a riqueza de espécies evidenciada possui 
padrão semelhante de distribuição ao padrão do esforço de 
coleta empreendido nas unidades fi toecológicas. Observa-se 
também que, os percentuais apresentados para a riqueza de 
espécies nas unidades fi toecológicas aproximam-se dos per-
centuais do total de espécimens amostrados. Principalmente, 
evidencia-se uma subamostragem das áreas das caatingas 
arbórea e arbustiva isoladamente, pois, apesar de representa-
rem ca. de 70% de todo o território cearense, o percentual de 
amostras destas unidades fi toecológicas juntas corresponde 
a menos de um terço do total das amostras (24%). 

Asteraceae, Fabaceae e Poaceae, nesta ordem, são as 
famílias mais representativas das Angiospermae (APG 
2009). Porém, neste trabalho, observou-se a seguinte or-
dem, quanto à representatividade em número de espécies 
(spp.) (Fig. 3): Fabaceae (521 spp.), Poacae (227 spp.) e 
Asteraceae (178 spp.).  Uma menor riqueza de espécies da 
família Asteraceae era esperada para a região do semi-árido 
e mata úmida (Giulietti et al. 2006) o que justifi ca sua baixa 
amostragem no território cearense, que apresenta 80 % de 
semi-aridez. Euphorbiaceae e Rubiaceae apresentaram, 
respectivamente, 159 spp. e 124 spp. Segundo Giulietti 
et al. (2006), dentre as 154 famílias de Angiospermae 
reconhecidas no semi-árido nordestino, as famílias Faba-
ceae, Poaceae e Euphorbiaceae são as mais diversifi cadas 
representando juntas 28% da riqueza de espécies ocorridas 
nas áreas do semi-árido. Desta forma, uma menor repre-
sentatividade da família Euphorbiaceae para o estado do 
Ceará poderia estar associada a um esforço de coleta mal 
empreendido nas regiões semi-áridas, onde esta família é 
bem representada. As Fabaceae, com 6176 exs. e 521 spp., 
apresentaram a seguinte amostragem por unidade fi toeco-
lógica (Fig. 4): mata úmida 1.637 exs. (27%) e 163 spp. 
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Figura 1. Mapa do Estado do Ceará evidenciando as unidades fi toecológicas consideradas, escala 1:2.750.000 (Fonte: modifi cado de Figueiredo, 1997).

Figura 2. Riqueza de espécies e exsicatas coletadas para cada unidade fi toecológica.
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(31%), complexo litorâneo 1.314 exs. (21%) e 133 spp. 
(26%), caatinga arbustiva 990 exs. (16%) e 84 spp. (16%), 
carrasco 837 exs. (14%) e 85 spp. (16%), mata seca 757 
exs. (12%) e 58 spp. (11%), caatinga arbórea 487 exs. (8%) 
e 70 spp. (13%); e cerradão 154 exs. (2%) e 16 spp. (3%). 
Nas Fabaceae, podemos observar índices de amostragem 
(27%) e de riqueza de espécies (31%) aproximados nas 
áreas de mata úmida. A região do semi-árido (carrasco, 
mata seca, caatingas arbórea e arbustiva) apresenta 50% 
de amostragem e 56% de riqueza de espécies do estado 
do Ceará. Por outro lado, a região do complexo litorâneo 
apresenta 21% das coletas e 26% da riqueza de espécies de 
Fabaceae. Este percentual de riqueza de espécies está muito 
abaixo do apresentado em levantamentos fl orísticos feito 
nos litorais dos estados do Rio Grande do Norte, Paraíba 

e Maranhão onde se observou que das 215 espécies ali 
registradas, 52% desta riqueza de espécies correspondiam 
as Fabaceae (Freire 1990; Oliveira-Filho & Carvalho 1993; 
Cabral Freire & Monteiro 1993).

Sendo a terceira família em riqueza de espécies de espé-
cies (APG 2009), as Fabaceae, neste trabalho representadas 
por 6.176 exsicatas e 43% da riqueza de espécies de espécies, 
apresentaram uma boa amostragem e representatividade 
no estado do Ceará. Segundo Giulietti et al. (2006) as Fa-
baceae, juntamente com as Poaceae, são as famílias mais 
representativas em todas as formações vegetacionais. Por 
isso, os percentuais de amostragem e de riqueza de espécies 
de Fabaceae para as áreas de mata úmida, complexo litorâ-
neo e semi-árido aqui discutidos, apresentaram os índices 
amostrais mais homogêneos. 

Figura 3. Riqueza de espécies e exsicatas coletadas para cada família.

Figura 4. Riqueza de espécies e exsicatas coletadas da família Fabaceae, para cada unidade fi toecológica.
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Da família Poaceae foram analisadas 1.460 exs. e 227 
spp., apresentando a seguinte amostragem por unidade fi to-
ecológica (Fig. 5): complexo litorâneo 673 exs. (46%) e 69 
spp. (30%), caatinga arbustiva 308 exs. (21%) 55 spp. (24%), 
mata úmida 157 exs. (11%) e 42 spp. (19%), carrasco 146 
exs. (10%) e 40 spp. (18%), caatinga arbórea 89 exs. (6%) 
e 20 spp. (9%), mata seca 69 exs. (5%) e 13 spp. (6%); e 
cerradão 18 exs. (1%) e 2 spp. (1%). Diferente das demais 
famílias onde as coletas eram mais bem amostradas na área 
de mata úmida, as Poaceae apresentaram maior número de 
coletas no complexo litorâneo, onde também apresentou a 
maior riqueza de espécies (30%). Este percentual de riqueza 
de espécies está muito acima do apresentado em levantamen-
tos fl orísticos realizados no litoral dos estados do Rio Grande 
do Norte, Paraíba e Maranhão onde se observou que das 
215 espécies ali registradas, 18% desta riqueza de espécies 
correspondiam as Poaceae (Freire 1990; Oliveira-Filho & 
Carvalho 1993; Cabral Freire & Monteiro 1993). 

Segundo Giulietti et al. (2006), Poaceae é a segunda 
família com a maior riqueza de espécies nas áreas costeiras, 
o que explica os índices expressivos, de coletas e riqueza 
de espécies, apresentados nas áreas do complexo litorâneo 
do estado do Ceará. O baixo percentual de coletas (11%) 
nas áreas de mata-úmida representa dados subamostrados 
para esta família, pois além de representar a 4ª família no 
número de espécies (APG 2009), ela foi indicada como 
uma das principais representantes das áreas de mata úmida 
e semi-árido (Giulietti et al. 2006). E apenas com 11% das 
coletas, nesta unidade foram registradas 19% da riqueza 
de espécies de espécies, evidenciando ainda mais uma 
unidade subamostrada.

As Euphorbiaceae, com 1.382 exs. e 159 spp., apresenta-
ram a seguinte amostragem por unidade fi toecológica (Fig. 
6): mata úmida 346 exs. (25%) e 55 spp. (35%), carrasco 
268 exs. (19%) e 40 spp. (25%), caatinga arbustiva 272 exs. 
(20%) e 34 spp. (21%), complexo litorâneo 190 exs. (14%) 
e 25 spp. (16%), caatinga arbórea 173 exs. (12%) e 21 spp. 
(13%), mata seca 92 exs. (7%) e 8 spp. (5%); e cerradão 41 
exs. (3%) e 3 (2%). Apesar das coletas na área de mata úmida 
estar contribuindo com 25% do acervo das Euphorbiaceae, 
é esta unidade que apresenta o maior percentual de riqueza 
de espécies (35%). Observamos que as áreas corresponden-
tes ao semi-árido (carrasco, mata seca, caatinga arbórea e 
arbustiva) estão bem amostradas, com 58%, ou seja, mais 
da metade das coletas efetuadas; e a riqueza de espécies 
apresenta um percentual de 64%. Na área do complexo 
litorâneo o percentual de riqueza de espécies está acima do 
apresentado em levantamentos fl orísticos feito nos litorais 
dos estados de Rio Grande do Norte, Paraíba e Maranhão 
onde se observou que das 215 espécies ali registradas, 10% 
desta riqueza de espécies correspondiam as Euphorbiaceae 
(Freire 1990; Oliveira-Filho & Carvalho 1993; Cabral Freire 
& Monteiro 1993).

Segundo Giulietti et al. (2006), Euphorbiaceae é uma das 
principais famílias que contribuem para a riqueza de espécies 

nas áreas de matas úmidas e secas. Em ambas, as formações 
evidenciam uma amostragem representativa. Isto, explica 
os expressivos percentuais de coleta e riqueza de espécies 
apresentados pela família Euphorbiaceae, neste trabalho, 
para as áreas de mata úmida e semi-árido.

Da família Rubiaceae foram analisadas 1.340 exs. e 124 
spp. que apresentaram a seguinte amostragem por unidade 
fi toecológica (Fig. 7): mata úmida 620 exs. (46%) e 64 spp. 
(52%), complexo litorâneo 336 exs. (25%) e 34 spp. (27%), 
carrasco 118 exs. (9%) e 14 spp. (11%), mata seca 100 exs. 
(8%) e 8 spp. (6%), caatinga arbustiva 87 exs. (6%) e 12 
spp. (10%), caatinga arbórea 53 exs. (4%) e 13 spp. (10%) e 
cerradão 26 exs.  (2%) e 7 spp. (6%). Rubiaceae foi a família 
que obteve a mais acentuada disparidade na distribuição 
amostral. Quase 50% da amostragem ocorreu nas áreas de 
mata úmida, seguidos das áreas do complexo litorâneo 25%. 
As amostras na região do semi-árido (carrasco, mata seca, 
caatinga arbórea e arbustiva) resultaram em 27%. Os índices 
de riqueza de espécies também seguem esta disparidade, 
pois 52% da riqueza de espécies de Rubiaceae encontram-se 
nas áreas de mata úmida, e apenas 37% da riqueza de espé-
cies na região do semi-arido. Estes percentuais confi rmam 
com os resultados apresentados por Giulietti et al. (2006), 
onde Rubiaceae é mostrada como a segunda família mais 
representativa em áreas úmidas, constratando com sua 
baixa representatividade nas regiões secas.  Para a unidade 
do complexo litorâneo, o percentual de 27% da riqueza de 
espécies de espécies está muito acima do apresentado em 
levantamentos fl orísticos feito nos litorais dos estados do Rio 
Grande do Norte, Paraíba e Maranhão onde se observou que 
das 215 espécies ali registradas, apenas 8% desta riqueza de 
espécies correspondiam as Rubiaceae (Freire 1990; Oliveira-
Filho & Carvalho 1993; Cabral Freire & Monteiro 1993).

As Asteraceae, com 1.193 exs. e 178 spp., apresentaram 
a seguinte amostragem por unidade fi toecológica (Fig. 8): 
mata úmida 398 exs. (34%) e 75 spp. (42%), caatinga ar-
bustiva 239 exs. (20%) e 42 spp. (24%), complexo litorâneo 
203 exs. (17%) e 35 spp. (20%), carrasco 129 exs. (11%) 
e 24 spp. (13%), mata seca 97 exs. (8%) e 18 spp. (10%), 
caatinga arbórea 99 exs. (8%) e 18 spp. (10%); e cerradão 28 
exs. (2%) e 6 spp. (3%). Podemos observar que esta família 
possui mais de um terço das coletas e o maior percentual de 
riqueza de espécies em áreas de mata úmida. Com 47% das 
amostras, a região do semi-árido (carrasco, mata seca, caatin-
ga arbórea e arbustiva) revelou 57% da riqueza de espécies 
de Asteraceae, podendo indicar que Asteraceae vem sendo 
bem amostrada na região do semi-árido do estado do Ceará. 
A área do complexo litorâneo apresenta 17% das coletas e 
20% da riqueza de espécies. Este percentual de riqueza de 
espécies está acima do apresentado em levantamentos fl o-
rísticos feito no litoral dos estados do Rio Grande do Norte, 
Paraíba e Maranhão onde se observou que das 215 espécies 
ali registradas, 11% desta riqueza de espécies correspondiam 
as Asteraceae (Freire 1990; Oliveira-Filho & Carvalho 1993; 
Cabral Freire & Monteiro 1993).
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Figura 5. Riqueza de espécies e exsicatas coletadas da família Poaceae, para cada unidade fi toecológica.

Figura 6. Riqueza de espécies e exsicatas coletadas da família Euphorbiaceae, para cada unidade fi toecológica.

Figura 7. Riqueza de espécies e exsicatas coletadas da família Rubiaceae, para cada unidade fi toecológica.
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Nas serras e chapadas úmidas estão concentradas as 
principais nascentes das bacias e sub-bacias hidrográfi cas do 
semi-árido. Essas áreas de mata úmida detêm a maior riqueza 
biológica do estado cearense, sendo considerada de grande 
importância na manutenção da riqueza biológica de espécies 
e dos recursos hídricos. Com a fi nalidade de proteger essas 
áreas, foram criadas diversas Unidades de Conservação 
(UCs), dentre elas a Área de Proteção Ambiental (APA) 
da Serra de Baturité (Oliveira & Araújo 2007). A presença 
das UCs nas unidades fi toecológicas e a maior riqueza de 
espécies contribuíram para uma maior representatividade de 
amostras nessas áreas e um maior esforço de coleta empre-
endido em trabalhos de levantamento fl orístico.

O bioma caatinga, além de ser apontado como um dos mais 
críticos em termos de conservação da sua riqueza de espécies 
é também considerado o mais insufi cientemente conhecido em 
termos da distribuição da sua cobertura vegetal atual (Araújo 
et al. 2005). A urgência em defi nir uma política para conser-
vação da riqueza de espécies da caatinga fi ca patente quando 
se considera que, neste bioma, existem aproximadamente 
36 unidades de conservação que correspondem a 7,1% da 
sua superfície total. E, destes, aproximadamente 1,21% são 
unidades de proteção integral (Capobianco & Oliveira 2002). 
As unidades de conservação: Reserva Particular do Patrimônio 
Natural (RPPN) Reserva Serra das Almas, a Estação Ecoló-
gica de Aiuaba contribuem para a proteção da vasta e ainda 
desconhecida bioriqueza de espécies da caatinga e do carrasco. 

O expressivo índice amostral das exsicatas provenientes 
do complexo litorâneo pode ser explicado pela fácil aces-
sibilidade às suas formações vegetacionais.  Isto devido à 
intensa dinâmica socioambiental presente na região litorânea 
do estado do Ceará, já que o tabuleiro litorâneo é a unidade 
geoecológica mais densamente povoada. A presença das 
unidades de conservação nessas áreas contribui para a 

preservação da qualidade ambiental dessa região. Dentre 
elas podemos citar a APA Tatajuba-Camocim, a APA Jeri-
coacoara-Jijoca, o Parque Ecológico do Rio Cocó-Fortaleza 
e o Parque Estadual Botânico do Ceará, as quais revelaram 
grande percentual de espécimens amostrados (Vicente da 
Silva 1998; Fernandes et al. 1998).

Os dados evidenciam que as coletas na mata úmida 
representam quase um terço do total das exsicatas analisa-
das (28%), repercutindo numa maior expressividade desta 
unidade fi toecológica, apesar de ocuparem um pouco mais 
de 5% do território cearense. Este padrão também refl ete 
nas cinco famílias analisadas, exceto para a família Poaceae, 
que apresentou a maior amostragem na área do complexo 
litorâneo. Por outro lado, as áreas das caatingas arbórea e 
arbustiva, que detêm 70% do território cearense, representam 
apenas 24% das coletas. Esta amostragem pode estar masca-
rando a informação sobre a riqueza de espécies da caatinga 
no Ceará. Isto fi ca mais evidenciado se considerarmos que 
Costa & Araújo (2007) encontraram grande diversidade de 
plantas herbáceas no encrave de cerrado sensu stricto no 
bioma caatinga. E, em lagoas temporárias, Matias (2007) 
citou a ocorrência de oito espécies do gênero Echinodorus 
(Alismataceae) do total de 12 citadas para o Nordeste bra-
sileiro (Haynes & Holm-Nielsen 1994). 

Desta forma, torna-se claro a necessidade de um pla-
nejamento para futuras coletas visando melhor amostrar 
as unidades fi toecológicas representadas pelas caatingas 
arbórea e arbustiva. Longe de ser homogênea, a vegetação 
no semi-árido apresenta uma grande variação fi sionômica 
e fl orística, relacionada à grande heterogeneidade do clima, 
solo e relevo (Queiroz et al. 2006). Torna-se clara ainda a 
necessidade da criação de novas Unidades de Conservação 
que englobem as diversas fi tofi sionomias presentes no semi-
árido cearense, em especial para as áreas das caatingas. 

Figura 8. Riqueza de espécies e exsicatas coletadas da família Asteraceae, para cada unidade fi toecológica.
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